
L
á na Palestina, hoje Graça Ara-
nha (MA), não dizíamos dia de
Natal, mas Dia do Nascimento.
Após ler “Um Cântico de Natal”

( 1 8 4 3 ) , d e C h a r l e s D i c k e n s
(1812–1870), entendi que a data era a
mesma. Dickens narra que o avarento
Ebenezer Scrooge detestava o Natal.
Mudou de idéia depois das visitas do Es-
pírito dos Natais Passados; do Espírito
dos Natais Presentes; e do Espírito dos
Natais Futuros.

”Um Cântico de Natal” não é, a ri-
gor, um livro infantil, mas eu o li na
infância. Um privilégio. Não só porque
Charles Dickens é Charles Dickens.
Mas por ter lido um clássico natalino
universal num lugar no meio do nada,
onde quase ninguém sabia ler, há qua-
se meio século. Heranças do meu pai.
Legou-me o mundo através da leitura.
Lá em casa não faltavam “O Cruzeiro”,
“Seleções” e o “Almanaque do Pensa-
mento”, que ele consultava para fechar
negócios e quando ia viajar. Papai tra-
zia revistas de Walt Disney de suas via-
gens a Caxias, onde abastecia o seu “Ar-
mazém” de móveis Cimo, bicicletas Mo-
nark, cofres e máquinas de costura Sin-
ger; e comercializava peles (leia-se: cou-
ros de bode, de carneiro, de onça e de
gato maracajá).

Na Palestina, comemorávamos o
nascimento de Jesus de modo singular.
Não havia padre (cidade sem padre é al-
go sem prestígio), mas dona Ana do
“seu” Diassis (sábio farmacêutico práti-
co) – zeladora da igreja (esqueci a santa
padroeira!) –, dias antes do 25 de de-
zembro, erguia no templo um presépio
que até hoje acho o mais lindo do mun-
do. No Dia do Nascimento, o presépio
era um arrozal verdinho, salpicado de

gaiolas de passarinhos e iluminado por
velas! Em torno dele, na noite de 24 pa-
ra 25, era puxado um terço e entoados
muitos “bendito louvado seja”.

Em casa, nos empanturrávamos de
café com leite e bolos e mal deitávamos,
rompendo a madrugada, ouvíamos o
batuque do “reisado” glorificando o Me-
nino Jesus: “Ô de casa, ô de fora/Que
hora tão excelente/É o glorioso santo
Reis/Que vem do Oriente...” Eu me pela-
va de medo dos “caretas” dos “santos
reis”, mas amava “cantigas de reis”. Na-
da de Missa do Galo (não havia padre,

já disse!) e ceia de Natal. Nem presen-
tes. Só no Ano Novo havia o “pagamen-
to de alvíssaras” – prenda que se dá a
quem traz boas novas.

O “almoço do Dia do Nascimento”
era leitoa e peru, cuja carcaça era degus-
tada no dia seguinte numa “quiabada”
– ossada de peru com quiabo, prato dos
mais deliciosos. Mantenho a tradição:
faço “quiabada” do peru de Natal.

Vestíamos roupas novas no Dia do
Nascimento e no Dia de Ano (Ano No-
vo). Mamãe, afamada costureira, se es-
merava para vestir a filharada (sete). Na
semana que antecedia o Natal, ela costu-
rava até alta madrugada. Vovó, Alberti-

na (cozinheira da vovó) e a tia Do Ampa-
ro (irmã do papai) ajudavam nos acaba-
mentos das roupas, fazendo bainhas,
pregando botões etc. E eu fazendo rou-
pas de bonecas com os retalhos dispen-
sados, mas também surrupiando peda-
ços de panos que eram do meu interes-
se.

Diziam que eu era “respondona”,
“perguntadeira”, “bulia” muito e era
traquina demais. Pura verdade! Uma
vez fiz um vestido de boneca com uma
gola marinheira de um vestido meu!
Quando mamãe foi pregar a tal gola, ca-
dê? No Dia do Nascimento, toda facei-
ra, na igreja, eu envergava uma melin-
drosa de gola marinheira... Demais,
não? Hoje, na condição de agnóstica,
Natal é a deferência que nutro pela me-
mória cultural dos ritos da religiosida-
de popular, conforme Dickens, de “um
tempo de bondade, de perdão, de cari-
dade e de alegria” do sertão onde nasci.
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O Fundo Monetário Internacional está recomen-
dando o aumento dos gastos públicos para en-
frentar a crise econômico-financeira mundial.
Segundo a instituição, o mundo crescerá menos
de 2.2% em 2009. Mas a previsão pode ser pior,
beirando a recessão. Se tal acontecer, a perspec-
tiva é a demanda internacional recuar ainda
mais.
Tradicionalmente, o FMI recomenda aos países
em dificuldades a contenção de gastos. Desta
vez, ele aconselha os investimentos em infra-es-
trutura. A razão é óbvia: em todo o mundo, as
empresas estão adiando projetos, suspendendo
operações, desativando trabalhadores. Em vá-
rios países, o nível de endividamento da popula-
ção é preocupante.
Falta dinheiro no mundo. De repente, vítima de
uma crise de confiança global, o sistema parou
de comprar, fazendo os preços dos produtos
despencarem e a economia chegar próximo à
paralisia. Os Estados são a tábua de salvação.
Mas, para isso, é preciso que tenham reservas
suficientes para sustentar a atividade econômi-
ca, enquanto a crise durar.
O governo brasileiro acertou ao adotar medidas
emergenciais cabíveis para o curto prazo, mas
elas não serão suficientes para o longo prazo. O
país desperdiçou oportunidades torrando recur-
sos na época da bonança. A dívida social brasi-
leira e a generosidade do presidente ensejaram
a adoção de uma política social clientelista, dis-
tribuindo bolsas e aumentando o Estado.
A popularidade do presidente e seu governo
atingiu, com isso, níveis nunca vistos. Mas tudo
isso está sob risco. O governo não tem como des-
lanchar os investimentos, mas continua a fazer
gastos improdutivos. Este ano, o Executivo
criou 70 mil novos cargos. No Congresso, trami-
tam projetos que criam mais 37 mil cargos. A
justificativa é a modernização do Estado.
A sociedade não tem condições de suportar es-
ses encargos. A arrecadação já dá sinais de que-
da. O governo confia demais no carisma do pre-
sidente. Uma hora, a casa cai. Natal é a deferência

que nutro pela
memória cultural dos
ritos da religiosidade
popular, de “um tempo
de bondade, perdão, ca-
ridade e alegria”

Um privilégio ler Dickens num lugar no meio do nada

O espírito dos natais passados:
Natal ou Dia do Nascimento?
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